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Não.Não vou,escrever sobre a crise política.Também não da 
crise econômica que preocupa os políticos que vivem ã larga,enqua~ 
o Zê começa a apertar o cinto. 

Sim. Vou escrever sobre uma outra crise,bem mais grave que 
as outras ,pois que talvez seja a causa delas. 

A crise de personalidade, de carãcter,de vontade,de moral, 
de responsabilidade,de tudo.Por isso estamos cheios de bandidos,de 
ladrÕes,de mentirosos,de imorais,de pulhas. 

Esta crise que se vê a nível nacional,vê-se também e nas 
devidas proporçÕes,no nosso meio.As pessoas dizem e desdizern,não 
assumem responsabilidade dos seus actos,procuram , em vez de se dei­
xarem nortear por um ideal nobre e sã,a imoralidade e a paixão,des­
cambam para o vício,cavam a sua e dos outros, infelicidade,gastam a 
vida em bagatelas,em questÕezinhas,em Õdios,em invejas,em orgulhos 
estúpidos,em vaidades patetas. 

A vida meus amigos deve ser liberta de tudo o que a torna 
menos bela • 

.• E tudo o que te envergonhe,torna a vida menos bela. 
Procura ter vontade,coragem,sensatez.Vontade forte.Luta com 

entusiasmo,com energia,com vontade e serás o que quiseres,serãs Ho­
mem. ~ preciso vencer a crise. 

~ preciso vencer a crise. 
A tua vontade ninguém pode roubar.~s dono do teu destino, 

senhor do teu coração.De ti depende ser heroi ou um reles,um homem 
ou um bandido,ser apenas animal,ou subir,subir e ser HOMEM. 

Agora escolhe. 
P.Matos 



OS COMPONENTES VA JUVEUTUVE 

Ba-6.taJt-no-0-ã e.xaminall ai.gu..n-0 do-0 p!LinCÁ..pa.,i-6 compone.rt-tu da. j u..­
ve.rt-tude. pa!ta. uc1.a1te.ce.1t e duve.ndaJL M -0ua-0 Unha.6 de. óM.ç.a.,0-0 -0e.u-0 
de.óeil.0-0 pa-0-0a.gwo-0, M -0ua-0 Mp,(jta.ç.õu polt. ve.zu conbr.adi.:t.Õ~ e ~Jt.e. 
qu..e.rt-teme.rt-te. la.nCÁ..nart-tu, M -0ua-0 po-0.t,ib~adu múLtlpl.Jui e -00 b1t.e.:tu.do -
u-0a. potê.nw de. vida. que. lhe. p~ a-0-0urrú.tr.. na ho1t.a p1tÕpJU.a.,a. ta-
1t.e.óa. pua.da. e. ma.gni~ice.rt-te. de. co~YUUVL,de. Jt.e.novaJL a. ~ç.ã.o. 

A ju..ve.rt-tude. e. um pvrl.odo de. irt-te.n-Oa. v.i.:tttUdade. óh,ica. e. p-0.Z.qui- • 
ca., de. a-0-0-lmila.ç.ão óâ.eil, con-0tlt.utiva., de. tlt.ocM vitai-0 muUipUca.dM em 
que. toda-O M óu..nç.õu e.rt-tlt.am em jogo paJta. 1t.e.aUzaJL a. u..nióica.ç.ã.o e. a. e.x-
p1t.u-0ão da. pu-0oa. hwna.na. · 

A ute. impul.60 vUai. coMupome. uma. inquie.:tu.de. u-0e.nCÁ..ai. que. 
imp1tu-0iona. e. a.óUge. 0-0 a.dulto-0. Não u.tiio cort-te.rt-tu com nada. - qu..ú­
xam--0 e. 0-0 pai-O, uqu..e.ce.ndo que. uta in-Oa.ti-0 óa.ç.ã.o a.pa.1t.e..U:e. 1t.e.ve.la. uma. 
ne.cu-0ida.de. de. eJt.UceJt. • 

Em quai.qu..eJt wcu..n-0.tânw que. -0e. e.ncont.Jt.em,0-0 jove.n-0,impe.lido-0 
pela. ne.cu-0 idade. de. elt.U ceJt, pilo cwi.am o cu..paJt--0 e., di-0 tJt.a.iJt. --0 e. 1t.e.aU z aJt - -0 e.. 
Compete. a.0-0 pai-O to1t.na1L--0e. ai.iado-0 ce.Jtto-0 e. -0e.gUJt.0-0 dute. e1t.ueime.rt-to 
alimentando-o conve.nie.rt-teme.rt-te.. 0-0 a.no.6 da ju..ve.rt-tude. -0ão p!t.e.CÁ..0.60.6: na. 
veJtdade., utabe.le.cem a. noMa. medida., coMtlt.oem ma.i-0 que. o p1t.ue.rt-te., com­
pJtome.tem o ~utU!t.o. Viz A de. Sa.irt-t Exu..beJty : "La.nç.a.i 0.6 voMo.6 Jt.am0.6. 
P1t.odu..zi M vo.6.6.6M ólo1t.u e Miai o.6 vo-0-00-0 ó1t.uto-0. Pua.1t.-vo-0-ão no 
tempo da vindima.". 

A ju..ve.rt-tude. ê U.6e.nCÁ..ai.me..U:e. plâ.-Otica.. 
A ju..ve.rt-tude. ê a. idade da. 601t.ma.ç.ão ou. da. de.601t.ma.ç.ão. O apoio -OeJt­

v e paJta olt.ie.rt-taJL o elt.U eime.rt-to , paJta. .6 u-0te.n.tâ. -lo • 
t di6Zeil a.0-0 j ove.n-0 1t.e.conh.e.ce.1t o vai.olt. do-0 hâ.bito-0 bon-0, o al­

cance. da-0 pJtoibiç.õu ju-0ti6icadM. O -0eu.. 61t.uto a.paJLe.ceJtâ. ma.i-0 talt.de.. A 
mai.e.abiUda.de ê uma. qual.ida.de. da j u..ve.rt-tude.. f..'a.6 pode. também co n-Otituilt. 
um pe.Jt.igo,i-Oto po1t.qu..e.,põe. em ca.u-0a. o plt.oblema da-0 inálu.ênCÁ..M.So61t.em--0e. 
M do meio, mM também cada. um u colhe. a.quilo que. vi..Jt.a. a -0 eJt. 

U'l.ge. da.Jt. o exemplo a.rt-tu de. tudo o ma.i-0. Cada. um do-0 noM 0-0 gu -
to-0, cada. uma. da-0 n0.6-0M pai.a.vlt.M, cada. uma dM noMM e.xp1t.u-0õu ~ 
um cl.ima. óa.volt.â.ve.t ou. não, a.o du e.nvolvime.nto da.que.tu que. no-0 r de.iam. ,. 

Viz-.6 e. que. óoi a. vida. que. ma.Jt.cou.. 0-0 tlt.a.ç.o.6 · e.ndUJt.e.CÁ..do.6. · o, óoi 
a.rt-tu o a.colhime.rt-to di-Ope.n-0a.do à vida. e. o hwno1t. de. cada dia. 

No -0e.rt-tido em que. de.tuta. M conve.nç.õu e. 0-0 comp1t.orni...61> (1 , a. 
ju..ve.rt-tude. ê int.Jt.a.n-0ige.rt-te. e pU!t.a.. Tem hoMolt. à hipoelt.i-Oia. que. p ~ve.rt-tu­
Jt.a .6 e. ma.nióuta. no-0 con-0 e.lh0.6, como a.o cálculo e. M óai..6M p1t.u..dênCÁ..M 
Jt.e.la.tivM a.o pJtoce.dime.nto. A ju..ve.rt-tude. olha. em ó1t.e.U:e. P1t.o cuJt.a. o óu..n-
do mumo da-0 coi-Od.6, du..v.lda., e.xige.. . 

Conhe.ce.,toda.via., wr:a. in-0e.guJt.a.nç.a.. O óutU!t.o utâ.-lhL a.inda. veta.do ,. 
- e -0 e.nte.-.6 e. me.n0-0 tlt.a.nquiUza.d(f q11 e. ame rtç.a.da pelo mundo adui t o em que. 

vai e.ntlt.aJL,cu..jo-0 limitu r f'.o p-<..ttlla.ç.Õ e.-.) e.la. advinha. já.. Conce.be.-.6 e.,du -



À -JUVENTUDE ... 
ESTRANGULOU 
A ESPOSA 
E DEPOIS 
A TIROU-SE 00 
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Um C8Slfl1ento celebrado há menos de dois meses, entre ~ois 
jov-, teve ont1111 • manllí trítico ,.... M 1a1 c.elbelro 
lolí Silveltrt Ribeiro, à Luz, em Usllél, 8llle os ~ mi­
di• O 11arldo, empregado na EPAL, ....... ......,ier a eapo11, 
pllfaaora de Trabalhos Manuais. auicldoHt, ~ de 1: .......... . 
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Eis uma,das muitas informaçÕes,dos diários do dia 21 passado. 
Isto para vós,jovens,deve dar que pensar.E para os adultos tam­

bém.Para vós que vos preparais para o casamento.Reparai,reparai bem; 
que apenas eram casados hã dois meses! 

Qual seria a razão? 
Não nos compete a nós,discuti-la(.,nem muito menos descobri-la• 

Algumas porém se poderiam aventar.Uma é certa:não se amavam.Casaram 
sem amor.Viveram o tempo destinado ao namoro,sem reflexões sérias 
sobre o essencial,sobre o conhecimento pessoal,a apreciação das vir­
tudes de cada um ,bem como dos defeitos.Aliás como muitos dos nos­
sos parezinhos imberbes que por aí vagueiam, prepara~~certamente 
numa perspectiva - o sexo. 

Amigos jovens,essa preparação está errada quando vista no pris 
ma da paixão,do prazer próprio sem olhar ao outro,na falta de respei-
to pela dignidade das pessoas( ou do rapaz ou da rapariga - não sei \ 
hoje quem tem mais culpas). 

~ preciso salvar esta juventude.Estes,os da notícia,mataram-se, 
não quiseram continuar a viver na sua infelicidade que livremente es­
colheram e criaram,mas muitos outros se matam a pouco e pouco,ou se­
ja vivem a mesma infelicidade,só que não têm coragem de se matarem. 

~ preciso salv«r esta juventude.~ preciso fazer casais felizes. 
A hora que passa tem que ser uma hora de vida.~ a vós jovens,sobre­
tudo a vós que se pede,que com o vosso entusiasmo salveis esta juven­
tude da derrocada total.~ a vós rapazes e raparigas que é pedida a res 
ponsabilidade de impulsos sérios,de vivências sérias de catolicismo 
capaz,de formação humana. Ajuda o teu vizinho ou vizinha,o teu amigo 
ou amiga dos perigos em que corre,das asneiras que faz. 

(continua na pag.iO ) 
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- Quanto leva daqui a Leixões? 
·, - São 50$00 - respondeu o taxista. 

- Mas tenho ali 4 malas. Quanto 
leva par cada uma? 

- Nada. As ma.las vão de graça. 
- Então leve-me ·as malas, qu.e eu 

vou no autocarro. 

• 
- Doutor. tem que me ajudar! En-

goli uma moeda de 20$00. 
- Há qua!Ilto tempo? 
- Há 'Cinco anos. 
- Há cinco anos!? E só agora é 

que me vem consultar? 
- Bem! ... Eu não tenho pre·cisado 

de dinheiro .. . 

• 
Numa estação de caminho - de -

- ferro, um velho oampónio pede bi­
lhete para transportar um burro. 

- t para o senhor? - pergunta-lhe 
o empregado. 

- Ora essaJ Eu não preciso de bi­
lhe! e. Vou montado no burro. 

• 
J:?ois pequenos estão a talar. Diz 

um: 
- Se,bes que morreu o diabo? 
- Como é isso? - perguntou o 

outro. 
- É assim mesmo. Esta manhã, o 

pai estava a ler o jornal e excloamou : 
«Pobre diabo 1 Lá morreu!» ·-- Carlota! 

- Mamã?! 
- Para que estás tu aos beliscões 

ao teu irmãozinho? Delxa-0 sossegado! 
- t que estamos a brlnca•r aus au­

tomóveis, mamã, e ele raz de buzina 

- Como se chama o senhor? 
- Artur Ferna.nd.o. 
- E qual a sua. profissão? 
- Padeiro. 
- E o seu esta.do? 
- Bom, graças a a Deus! 

• 
- ó minha ~hora, é certo que 

c:: .eu 5$00 a. esse pobre que s6 tem uma 
perna? 

- É verdooe, meu me!Ilino. 
- Pois então dê-me .a mim 10$00, 

pois eu tenho as duas pernas. 

• 
O Zezinho pergunta ao pai , dis-

traido a ver a. televisão: 
- Papá, onde fica a serra da '-· 

trela? 
- Pergunta à. mamã. E é que 

sabe onde arruma as coisa~. 

• 
- Filho, sabe.s o que é uma bici-

cleta? 
- Sei, sim, é metade de um carro. 
- Mas, por quê, meu querido? 
- Então a mamã não sabe que 

o ca.rro tem quatro rodas e a bici­
cleta só tem duas?! 

• 
- Ora, já reparaste que não t€ns 

as dui86 pemas direitas? 
- Ora a novidade! Tenho uma di ­

reita e outra esquerda! 

·-- É engra.çado 1 Repara naquela 
árvore. Em vez de dar peras, tlá la. 
ranjaal 

- Mas, como pode ser? 
- Multo fácil. É uma laranjeira! 

• 

, 



ILUSÕES DE UM DESILUDIDO ======================== 
I 

Eis a histÕria de um objecto 
Que sucede como se nada fosse 
Sim,porque não houve projecto 
Nem mesmo um gosto que fosse 

II 
Quantos objectos sao seres 
Quantos seres são objectos 
Uns nascem por mero acaso 
Outros não passam de fetos. 

Esta é uma pequena imagem sobre um problema digno de regis­
to: a falta de amor para com as crianças que por esse mundo fora nas­
cem,umas vítimas dos precários recursos de famílias que se deixam ar­
ras t ar como se experiências fossem,outras vítimas de abundâncias exa­
geradas que desde o primeiro dia de vida se afazem a exageros que vi­
ciam e corrompem. 

Já alguma vez pensaste quantas crianças passam fome ? 
Já alguma vez pensaste quantos pais desejam que os seus filhos 

mo r ram ao nascer ou durante a gestação? E esses filhos serão alguma 
vez vistos com olhos de carinho e amizade por parte dos seus progeni­
tores? 

Quantos pais desejariam ter filhos? Quantos os não desejam usan 
do muitas vezes métodos violentos para os evitar? 

Não ,não estou a insinuar que evitâ-los é crime,antes pelo con­
trário crime é mandar para o mundo seres que não possuem o mínimo de 
condições para subsistir.Crime é matá-los,grandes ou pequenos. 

Quantos filhos aandam aos empurrÕes,considerados como uma coi­
sa,de lado para lado? 

Vejamos o outro lado da questão,vejamos aqueles que sao o campo 
oposto ã miséria. Quantos filhos são um estorvo para a família que se 
diz da"alta sociedade"? 

f?uantos pais preferem não possuir filhos pelo facto de serem 
obrigados a cortar umas extravagâncias? 

Quantos pais preferem não ter filhos do que dividirem o dinhei­
ro que muitas vezes é usado satisfazendo caprichos ? 

Ponhamos os olhos nesses problemas e continuemos a gritar bem 
alto "AMA E SERÁS AMADO". Dedica mais amor e"~" mais tarde serás 
agradecido. 

Albino Neiva 

******************************************************************** 
AMAR, SABER AMAR E SABER-SE AMAVO t A VIVA. 

ANTES SER VO QUE tvc. . 
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·Obras riaroquiais 

·. 

A6 nq••.u ob~ a.útd4 nâ'.b c.he.gcvc.am ao 
~Vl b&lmtço~. 
V.a~ ~ .~ lugaJt àJ.i Jte.c.e,U:o.,6 : 
E""'1.NID GoAÇ4lvu Blta.nc.o 
Pllv.id A'°"'º P.iJl.u (ma-W) 
At.b.úw Supo.,lo Boave.nu,Di.a 
ffvuutt..J.úw Rod!U.guu Coutinho 
Adãa s-púo Boave.ntwta. 
Al.bÍJl,O "4 Silva P Vte.6 
Albino Pvr.eÁ.lta d.a. Silva Cou;to 
*-d da. Silva MaMuc.ho 

TOTAL. .......... . 

Ttl..lul vendida ........ . 
T~pon;te. nQ arr..teJ!Á,oJt ••••••••• 

TOTAL ABSOLUTO 

Agora as despesas,já pagas: 

Materiais de construção 
Empreiteiro 
Telha 
Alcatifa 
Instalação eléctrica 

Total 

" j 
' 

Hã nu.te. · mome.n.to um .6aldo rr.e.ga..ü.vo de. 

500$00 
200$00 

3 000$00 
500$00 
000$00 
250$00 
500$00 
400$00 

7 350$00 

14 696$00 
254 950$00 
216 996$00 

130 401$20 
121 278$00 
22 500$00 
23 100$00 
7 ooosoo 

304 279$20 

27.283$201 

Ainda 6al.tam pagaJt alguma.ó 6ac..tu.Jta.6, e.mboJta pe.que.nM, e. 
a 6actult:.a do c.aJtp,{.,rr..teÁ.Jto, que. .6e. e..6pVta. a .todo o mome.n.to .6 e.ja apJte.­
.6 e.rr..tada. 

Já. pode.mo-O .todo.6 nÕ.6 6aze.Jt c.orr..ta.6 à v,lda.Pode.mo.6 a,lnd.a. 
pe.n.6aJt na ne.c.e..ti.ti,ldade. que. hã., agoJta, de. ac.abaJt c.om :t.oda.6 M oblta.6, 
paJr..a dúxaJtm0.6 de. pe.rt.6aJt rtl.6.to. e no.ti voLta.lr.mo-0 paJta ou:t.Jta.6 ac..t,l­
v,lda.du. 

Que.m dá. .tiugu:t.õu? Quem que.Jt c.olaboJtaJt? 
A c.om,l.6-0ão de. oblta.6 ,l)tâ. 1te.urr.,l)t--0e. e.m da.ta a de.:t.vi.m-Lna.1t, 

mu,l:t.o e.m b1te.ve.
1

paJta .6e.Jt poJt:t.adoJta da.6 vo.6.6a.6 op,ln,lÕu,da.Jt M .61.La.6 
,ldúa-0 e c.he.gaJt a um ac.oJtdo paJta a ac.ção. 

No.ta. 6,lnal - .6 e alguém a,lnda não de.u a .6 ua e.o.ta., que hav,la 
o 6 e.Jte.udo, mu,l:t.o ag1tade.c.e.mo-0 que. o 6aça agOl!.a.. Se. alguém nunc.a o 6 e.-
11.e.c.e.u e. o due.ja 6aze.Jt u:t.am0.6 11.e.c.e.ptivo.6 e p11.e.wado-0. 

Não 6,lc.aJtâ..6 ma-W pob11.e. .6e. c.olaboJtaJte..6 c.om o.6 outlto.6,ma.6 
ma-W Me.o, po,l,6 e.o rr..tJt,lbu,l,6.te. palta o be.m c.omum. 

' 



7 
----·Amigos do •MAIS ALTO• 

r ribuiráin com· as 'Suas ofertas petr• o 11 
• is alto" os ~migos: 

Com ~$00 - Jo-o AÍv~s da Si~va,H.nuel Pires da Torre,Sernardino ~o-
d ri gue~ Coutinho,., José Joa.qu 1 m li N de Faria, Aires Carne i -
ro · GonÇalves Branco. 

Com 70$00 - MantJel Carvalho Xosta 
Com '0$00 - Ramirc fernandes.,•Ãntónio lmw:>s • l 1,António oaven-

Com 
Com 

Com 
Com 
Com 
Com 

150$00 
200$00 

250$00 
300$00 
500~00 

1000$00 

tura BâJtazar,Sttb'astJão loaventur~ •eto, Alfredo Marques 
da Silva,JoaQuim Gonçalves Junior,Antinf~ 8ento Queiroz, 
José de Sá Faria~~a1entim de LeiU>s lrá1,Alblno Gonçalves 
Penteado,Manuel Gonçalves. Roças Jorga.AJfredo Luís Pires 
Eduardo Gonçalves Branco 

- Va 1 ent i m G. Ne ·iva ,Porf í rio lemos· • lllei va,Manuel A. 'ires 
- Manuel Gonçalves Ferreira,António Srega,José Gon5alve1 

Neiva,António da ~orre Marrucho 
- Manuel Barbosa Roças, 
- Manuel Boaventura da Silva, 

Maria de Lurdes Palmeira de Sá 
Manuel Rocha da Cruz 

A todos Mais Alto está agradecido. 
=============================================================c:.:::====a 

JARDIM-INFANTIL 
~Continua em actividade o Jardim-lnfantil,agora,embora nao aca­

badas,melhores instalações. 
t uma obra que se destina proporcionar às crianças uma infân­

cia mais feliz. Isto não é compreendido por todos, infelizmente.Para to­
dos compreenderem seria necessário uma formação mais séria sobre a psi 
cologia infantil,a maneira de ser das crianças e suas necessidades. 
Os pequeninos,porém,tudo nos merecem,até as imcopreensões de uns tan 
tos. 

Necessário se torna,que todos sem excepção cumpram com os se s 
deveres.O horário de funcionamento é das 9 horas às 12 e das 14 às 17 
horas.Durante este período de tempo as crianças estão sob a responsabi-
1 idade do Jardim e ao cuidado das Educadoras. 

No fim do ano será poss(vel apreciar os trabnlhos realizados 
pelas crianças e então pais e educadoras poderão fazer um balanço. 

A título de informação se comunica que no passado dia 17 se 
reuniram em S.Romão do Neiva as crianças de r:inco "Jardins" para o 
magusto,estando também presentes os meninos de Vila Chã. 

Oportunamente será marcada uma nova reunião com todos os pais 
dos meninos,para se discutirem assuntos de interesse.Não falte a reu­
nião. 

'' 
~, J f, 

" 



voe~ SABE 

- Que Vila Chã e muito rica em dados arqueológicos? 
- .Que Vila Chã e a aldeia do concelho onde melhor se pode estudar o 

.:,Passado? 
- Sabia que que em Vila Chã hã dados históricos que datam de hã 

6.000 anos? 
- -Sabe o que são mamuinhas ? E mamoas ? Pois bem,são sepulturas. 

Fique sabendo,estas mamuinhas tem cerca de 6.000 anos~!~ 
- Sabia que em Vila Chã hã cerca de dezena e meia de mamuinhas? 
- Sabia que em Vila Chã hã pe o menos dois Castros? 
- Sabe o que são Castros ? Castras são povoações com cerca de 

2.000 anos,construidos geralmente nos montes,possuindo muralhas,com 
casas redondas ou quadradas construidas em pedra . 

- Sabe onde se situam os Castros em Vila Chã? 
- Sabe que S. Lourenço(monte) e a Cerca são dois castros? 
- Sabe que em Vila Chã hã pelo menos duas necrópoles? Necrópoles são 

cemitérios da época romana e pÓs-romana,onde geralmente aparecem 
restos de vasos e fragmentos de tijolos de barro,assim como instru­
mentos usados na época.Os romanos entrravem sempre os seus mortos 
acompanhados de vasos,etc. 

- Sabe onde são esses cemitérios? Pois bem,um é junto da Igreja pelo 
lado da Quintela;o outro é nos Cubelos. 

- Sabia que Vila Chã jã .figura nas "Inquirições" de D. Afonso, em 1220 
portanto hã mais de 800 anos? 

- Sabia que se por acaso encontrasse algum objecto,ou algum~s coisas 
estranhas,nos campos,nos montes ou em qualquer outro ugar,cerâmica 
pedras trabalhadas,objectos de bronze ou ferro qu~ lhe pareçam an­
tigas,não as deve destruir,mas isso se for antigo poderá ajudar bas­
tante para a história em geral e em especial da sua terra? Se isso 
acontecer comunique a uma pessoa conhecedora do assunto e dessa ma­
neira será Útil. 

A.N. 

*************+++++++++++*********+++++++++*********++++++++*********** 

Tem a co~agem de aguenta~ com a ~e~pon6a­
bilidade do6 teu-O êxito-O e ó~aca-0-00-0,-0em at~i­
buZ-la a cau6a-O alheia-O a ti. -Pen-0a que a óe­
licidade e-0tã condicionada ao teu valo~ pe66oaf. 
Revalo~iza-te con6tantemente.Faz muita-O veze-0 
o cont~ã~io do que te ag~ada. Vemon-Ot~a que -Oa 
be-0 vence~-te e ape~óeiçoa~-te.Exe~cita a tua 
vontade pelo domZnio do6 teu-0 cap~icho-0,in6tin 
to6,~eaçõe-0 i~~eólectida-0. Sê homem. Se~ homem 
é a p~imei~a condição do6 homen-0. 



A PROPRIEDADE 
ALHEIA 

Confrontar.se com o 
décimo Mandamento, 
hoje, significa tomar 
consciência da profun. 
da contradição exis. 
tente entre o preceito 
divino - «Não dese. 
jar as coisas alheias», 
- que nos ensina a 

manter a distância dos bens materiais, salvaguardando a própria liberdade 
interior, e o tipo de sociedade em que vivemos, baseada no culto à riqueza 
e ao bem.estar. Na sociedade actual, o homem vale mais por aquilo que 
tem do que por aquilo que é: eis portanto a carga fortíssima de compe. 
tições e agressividades, a forte itendênci:a para adquirir os bens que nos 
qualificam bem aos olhos do próximo e que outros já possuem, quer se 
trate do aparelho de televisão ou do automóvel mais luxuoso, quer se trate 
do casaco de peles ou do apartamento de luxo. A relação do homem com 
as coisas resulta completamente desvirtuada, alterada, subvertida: já não 
~ o homem que se serve dos bens materiais como meio para melhorar a. 
própria vida e a dos outros, mas é a corrida aos bens materiais que 
condiciona o homem e o constringe a uin ritmo de vida alienante, em 
que já não há lugar para as coisas do espirito. O décimo Mandamento 
rejeita este modelo de sociedade dominada pelo mito da posse e repropõe 
o autêntico cristianismo de quem é interiormente livre, e portanto capaz 
de escolhas não egoístas. 

\ 

A P R
1
POS 1 TO DE L 1 MPEZA 

_ E de louvar as pessoas que são 1 impas.E de condenar as que o não 
sao.E justo quereres a tua casa limpa,mas não o é quando para a limparei 
sujas a do vizinho.Do vizinho é também o caminho ou a rua por onde ele 
passa.Não é justo despejares para a rua aquilo que devias destruir.Garri 
fas,trapos,plásticos,lixo,etc. 

A propósito: é justo a 1 impeza e arranjo do Cemitério.Mas não está 
certo que as flores velhas sejam lançadas em qualquer lugar,no meio da 
rua,ou no campo do vizinho.Determine-se um lugar e depois alguém,de boa 
vontade,sem ser rnanddado,mas que tenha olhos de ver,chegue o fogo a ess1 
flores velhas. 

Está certo? Conserva os caminhos da tua terra 1 impos. 



À JUVENTUDE 
t a vós mais velhos que se pede,com a vossa experiência, 

boa ou mâ~ão queirais as mesmas infelicidades para os novosfaos 
ajudeis,os aconselheis e não como muitas vezes acontece que sois 
uns"pulhas" para eles. 

~ a vós pais que se chama a responsabildidade da educa­
ção dos vossos filhos.Deixai de ter pressa de os pôr pe l a porta 
fora.Tendes medo que eles não casem e lançai-los em todos os peri­
gos.Sois uns cobardes e inconscientes. 

g a todos nós que se pede que sejamos mensageiros de v i da, 
~para que todos sejam felizes.Que cada um tenha coragem de ser a­
rauto do bem,aponte e desmascare esse mundo materialista que nos 
rodeia , encoberto com pele de cordeiro. 

**************************************************************** 

COMO NO FUTEBOL 
A-taeaJc. M paixõ e6, adveJL6á.túo.6 de. de.n;ttw, o mundo e. o de.-

mônio, adveJL6á.túo.6 de. 601U1. 
A:ta.eOJt eom um a;taque. 61U1neo e. cla.JlÁ.vide.YLte.. 
A:taeOJt eom 61t.eJ.>eU1U1, e.YLtu.óia.ômo e. de.wã.o. 
A:taeOJt eom g0JtJr.11,ge.niea,eon6iança e. ale.g!t.ia in.6pi!U1da 

na M.6i.6tê.neia de. CJrÂ..}.,to. 
Ate.YLto,.6abe.ndo da :táetiea do adveJL6á.túo. 
Sem eonóiOJt na "mã. ~01t.ma" do adveJL6á.túo, .6emp1t.e pe.Jt.igMo. 
Cautel.a. eom M "óiYLtaJ.i" plt.imoM.6M da.ô pai xÕeJ.> . 
Com uma mOJteaçã.o ee..lt.IU1da a eada paixã.o, a eada mau hãb.l to. 
LutOJt '-> emp!t.e.. Nã.o l.utOJt ê. Jt.e..t/t.o ee.de..Jt. , ê. dOJt e6 paço vazio 

ao adveJL6á.túo que. a poueo e. poueo 1.>e. 
apode..Jr.11 do jogo. 

Adcµi.Jvút boa 601t.ma,eom tlt.e..ino.6 iYLte.Yl..60.6,me.diaYLte. a oJr.11-
çã.o e. 61t.e.quê.neia do.6 .6aeo1t.ame.YLto1.> 

Con.6e.guilt. pode..Jt. de. eonee.ntlt.açã.o,pa!U1 pe.Yl..60Jt 1.> o b~e. a 
1t.e6pon.6abilidade. do jogo. 

T1U1balho de. e.qqipa,entlt.e. elt.i.6tâ.o.6,jogado1t.e6 da vida e. o 
.6eu olt.ie.ntado1t. -cwto . 

Ve.poi.6 da queda ,Jt.Mte..iJr.11 do adveJL6 á.túo~eon.óiança no 
ma.61.>agi.óta cüvino. N0.6 Sae1t.ameYLto 1.> ~e.&1 -
upe..1U1do.6 pa.-ui nova 0Jtlr.i1neada. 

POJta 1t.e.ali zOJt o e6 pe.e:táeul.o , nã.o ê '-> u óiúe.YLte. uma de. 6 e -
.6a 1.>e.gUJr.11. E p1t.e.U.óo"d eJ.> bobi na1t" l.an­
ee6 de. a;taque. .Lanee6 de ealt.idade. ,de. 
amolt., "tlt.iangul.a.çõ e6 " de. o ,r.::iolt.tunidade 
que. 1.>~vam o p1t.Õumo em ÕptimM eon­
cüçÕeJ.> de jogo. 

PaJr.11 ea~ vUôtr.Jrt ê ne. eeJ.> 1.>áJÚo"M.6e.g~ o "meio eam­
r; 111 

- a â.Jt.e.a vital do homem: o eo1U1ção 
pa.Jut ,,,e.e. e. eoYl..6:tJL1túr. M j ogadM e.nvol.-
ve.n;t:?.6 que. '->~vam a Ve.U-O e. ao p!t.Õumo. 



:te. modo, qu.e. hu.Ue. e. .6e. e.xwe. cüa.n;t:e. da pelt.6pe.c.ü..va. utlt.e.lia. da.qu),,l_o a. 
qu.e. c.omume.nte. .6e. c.ha.ma. o .tlúurr.60, o .6u.c.u.6o e. mumo a. "6eli.udade." e. qu.e. 
p!r.U.6irr.ta. rr.ã.o M}l, a.o.6 olho.6 e J mu.rr.do, ma..l6 qu.e. a. Olr .. ga.rr.iza.ç.ã.o malla.v.il .. ho.6a. 
e. .:teJrJIÀ..vei.. ria. me.cüoCJÚdade.. 

A ju.ve.ntu.de. ê. vulrr.vr.âve.l. Po1tqu.e. :tem .6e.de. de. a.b.6olu.:to,u.:tá. ma.l p11.e.­
pa1Ul.da. paJUt e.n61te.nta.Jt o.6 va.loJtu Jtei..a;ti..vo.6 da e.x,.ú,:tê.rr.CÁ..a.Ú.:tá. .6u.j e.lia. ii 
de.c.e.pç.ã.o e. ii pelr..tuJt.ba.~ã.o.Julga.,m~.6.úna..6 vizu , paJUt c.orr.de.rr.a.1t.P1te.U.6a. 
polt -i....6.6 o, de. bu..6 c.a.Jt o 01tgulho e. o du u pe.Jto paJUt a.dap:ta.Jt-.6 e. ii e.o rr.cü..~ã.o 
hu.ma.rr.a. a. 6-lm de. uU!ta- ---·-·--------------~ 
pa6 .6 a.Jt p!le.CÁ...6 a.me.rr. -
:te. a..6 .6 UM apa.Jtê.rr.u 
a..6 me.dl..o c.Jte6 paJUt -
.6 e. a.po de.Jta.Jt da .6 u.a. 
e.x,tJr,.a.oJtcü..ni.Júa. c.om­
pi..e.x.idade. e. pelr..tuJt.­
ba.rr.:te. JU.que.za.. 

Ew:te., pa.!ta. o.6 
jove.Yl..6, um mu.ruio qu.e. 
o.6 u peita., um u.rr.ive.Jt 
.60 orr.de. :tê.m o .6 e.u. -
i..u.ga.Jt a. e.nc.ontltaJL. 
Ma..6, .6 õ du.Jta.nte. pau. -
e.o tempo rr.a. vida.,ê. 
qu.e. o !ta.paz e. a. Jta.­

pa.JU.ga.:tê.m a. Uv1te. e. 
inte.ilta. cü...6 po rr.ibili 
da.de. da .6u.a. pe6.6oa.­
pa.Jta. .6 e. plte.pa.Jta.Jtem 
paJUt mei..hoJt c.umpJU.­
Jtem, ma.-l6 :taJr..de., o .6 e.u. 
papei. de. homem ou. de. 
mulhe.Jt . E.6.ta. cü...6po­
rr.ibilida.de. é pltovi­
de.rr.CÁ..a.i... A ju.ve.n:tu.de. 
rr.ã.o ê. u.m :tempo da.do 
paJUt o e.goZ.6mo, pa.Jta. 
o pJta.ze.Jt indolente., 
mM u.m prvúodo impolt 
:ta.rr.:te. de. e.rr.JU.qu.e.CÁ..-­
me.nto pe6.6oa.l paJUt 
aql.ÚlrÁ.JL e.qu,lll.bJU.o 
e. ma.:tu.JU.da.de. • 

M.H. 

Peles peaaou que perma/fef'em 
Ap•nas mat•rla, · 
Apenas um corpo, . 
Ond• a ln•rcla encontrou lugar, 
E a lnactlvldade galgou tronlelraa .. 
Pelas peuoas que apeNr do tempo 
Continuam lnalter•vela 
Na sua pobreza Interior 
Na sua tacanhez de .aplrlto 
No MU retrocesso dl,rlo 

·No . seu começo sem continuidade. 
Peloa que nao aabem 
Porqu• aa prlsOes doa seu• conc•ltós os Impedem 
Pelos que nlo vtem . 
Aorque os aeus olhos ttm medo da luz forte do Sol .. 
Pe-. que nlo sentem 
Porque os seus coraçOea temem a grandeza do Amor .. 
Pelo• que nlo talam 
Porque as suas bocaa receiam o grito da Verdade! 
Por todo• eaes e para ..... todos ..... 
Perdo•-LHfES, porq11e ele• Cllf• T• )ilg111n ver 
Nlo Te V .. ,,., . 

Nas criança famintas do• qc,1atro cantos do mundo., 
Nos p•aaaroa derrubados do .. u ninho 
lmpedldoe de chUrear 
No tom que quiserem 
E na m(lelca que preterirem. 
NIO· Te vtem 
Nos ml/hlkt8 .. cM deetroqoa human<H. 
De cada g.,.,,.. 
Num altlo quaJqu.,. 
Nlo Te vtem MqCJer 
Quando a Juventude o,.,,,• alto 
Nas auaa futu 
Meemo no• seus erro•, 
A Liberdade. • Paz, o Amor. 
Como .. Tu nlo tlv ... ea •ldO o ~••! 

por 
MARIA 
DE FÂTlllA 
COIST~ ....... 
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Econtram-se quase concluidas as obras de empedramento da ave­
nida que liga o adro ao cemitério. 

O cruzeiro também foi mudado para o lugar previsto,ao cimo 
da avenida. 

Por boa compreensão do Sr. Presidente da Câmara,a quem esta­
mos gratos,também ,parte do adro,a frente da igreja,foi empedrado. 

A quantos se interessaram e trabalharam por estes me1Pramen­
tos,que responderam à chamada para o trabalho,a paróquia deve estar 
agradecida.Muitas outras vezes será necessário unir esforços para no­
vas realizações. 

RECENSEAMENTO--------------------

De 4 de Dezembro a 10 de 
terão novamente de se recensear.O 
dos os maiores de 18 anos.Por lei 
escusar. O local julgamos ser na 
mente será dado a conhecer. 

Janeiro de 79,todos os portugueses 
recenseamento é obrigatório para to­
será obrigatório,ninguém se podendo 
escola primária. O horário oportuna-

FESTA DA ESCOLA--------------------

Em data que oportunamente será anunciada,num domingo próximo~ 
do NATAL,haverá uma festa da Escola Primária,promovida pelos seus pro­
fessores.O programa desde já está assegurado com o seguinte: 

Feira na eSCIOla com os trabalhos realizados pelas crianças; 
Danças e cânticos do Natal ; 
Missa solene,cantada pelas crianças e com distribuição de bodo i 
Iluminação da árvore . de Natal. 

Aguardemos ansiosos pelo dia e ajudemos pois que onde todos 
ajudam nada custa. ' 

CATEQUESE----------------------~ 

Está a funcinar normalmente.Ainda não estão abrangidas todas 
as crianças,mas espera-se que em Janeiro tudo esteja n~rmalizado.Algu­
mas catequistas preparam-se para começarem.Outros se vao preparar a 
partir de Janeiro para no próximo ano estarem aptos. 

1 MACULADA CONCE 1 CAQ------------------
~ no dia 8 de Dezembro,como todos os anos que se celebra a 

festa em honra da Imaculada Conceição.Como nos anos anteriores,dese­
ja-se que seja um tempo forte de reflexão cristã.Ficas conv!Jddo a 
pensar seriamente na tua vida religiosa e convidado a participares 
nos actos litúrgicos preparatórios. 

Torna-se necessário incrementar a devoção a Nossa Senhora. 


